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Divulgação 

Negócios na Rede Vitória cresceram 20% no ano passado

Programa em prol da mulher:

10 anos sem feminicídio 
Desde implantação, Gama, da GM, registrou 4.417 adesões e realizou 30.930 atendimentos

A Guarda Municipal de Cam-
pinas está comemorando uma 
marca histórica: em dez anos de 
atuação do Programa Guarda 
Amiga da Mulher (Gama), ne-
nhuma mulher assistida foi víti-
ma de feminicídio. 

Criado em 8 de março de 
2016, por meio do Decreto Mu-
nicipal nº 19.049 e fundamenta-
do na Lei Maria da Penha, atua 
no acompanhamento e na fisca-
lização de medidas protetivas de 
urgência concedidas pelo Poder 
Judiciário a mulheres em situação 
de violência doméstica.

Desde a implantação, registrou 
4.417 adesões e realizou 30.930 
atendimentos. Atualmente, 222 
mulheres são acompanhadas. So-
mente em 2025, foram contabili-
zadas 6.555 visitas de fiscalização 
de medidas protetivas e 171 aten-
dimentos na Sala Lilás, um espa-
ço criado especialmente para que 
as mulheres sejam acolhidas com 
tranquilidade e segurança.

Para a comandante da Guar-
da Municipal, Maria de Lourdes 
Soares, o dado mais significativo 
é o resultado alcançado ao longo 
da década. “Em dez anos, nenhu-
ma mulher assistida pelo Gama 
foi vítima de feminicídio. Esse é 
um valor inestimável. Não tem 
preço”, afirma. “O programa está 
ali para garantir essa segurança, 
para que ela possa reconstruir a 
própria história.”

Ao longo dos anos, o pro-
grama passou por importantes 
avanços estruturais. Tornou-se 

superintendência, com coman-
do próprio e equipes exclusivas, 
fortalecendo o vínculo com as 
assistidas.

“Hoje temos guardas dedi-
cados exclusivamente ao Gama. 
Isso permite criar vínculo com 
a mulher assistida. Os profis-
sionais conhecem a realidade 
daquela família e conseguem 
perceber rapidamente qualquer 
situação que fuja da rotina, ga-

rantindo mais segurança e um 
acolhimento mais qualificado”, 
destaca a comandante.

A atuação inclui visitas pe-
riódicas, monitoramento cons-
tante e resposta rápida diante 
de qualquer situação de risco. 
As equipes contam com via-
turas exclusivas, identificação 
própria e estrutura administra-
tiva específica.

A comandante reforça que o 

trabalho vai além das ocorrên-
cias formais. “A atuação envolve 
a participação ativa na rede de 
proteção, o atendimento pelo 
153 e as denúncias feitas por ví-
timas, familiares ou vizinhos. A 
informação é fundamental para 
romper o ciclo da violência, não 
só nos casos de violência física, 
mas também quando as amea-
ças são de ordem psicológica, 
emocional ou patrimonial”. 

Tecnologia
Desde março de 2024, as 

assistidas contam com o Botão 
SOS Gama, ferramenta que 
permite o acionamento ime-
diato da Guarda Municipal por 
meio de aplicativo de celular. 
O sistema utiliza georreferen-
ciamento e envia alerta direto 
à Central de Comando e Con-
trole, que encaminha a viatura 
mais próxima. Também é pos-
sível enviar mensagens, áudios, 
fotos e vídeos. 

Desde a implantação, foram 
registrados 203 acionamentos, 
que resultaram em 25 prisões.

Diferença
Uma das primeiras mulhe-

res assistidas pelo programa - 
que não será identificada por 
motivo de segurança - relata 
que o acolhimento foi decisivo 
para romper o ciclo de violên-
cia. “Eu estava sendo assediada 
pelo meu ex-marido e me sen-
tia muito vulnerável. O aco-
lhimento que recebi foi fun-
damental”, testemunha. Hoje, 
dez anos depois, ela resume 
a transformação: “Eu gastava 
toda a minha energia tentan-
do não provocar uma explosão 
dentro de casa. Hoje eu tenho 
paz. E isso não tem preço.” E 
deixa um alerta: “Violência 
não começa com um tapa. Co-
meça com desrespeito, ameaça 
e humilhação. Se você sente 
medo, procure ajuda. Você não 
precisa passar por isso.”
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Comandante da Guarda Municipal, Maria de Lourdes Soares, comemora a marca: zero feminicídio 

Campinas foi o 9º destino cor-
porativo mais buscado no País em 
2025, segundo estudo realizado 
pela plataforma de reservas Omin-
bees. Entre os motivos apontados, 
a localização privilegiada - cortada 
pelas melhores rodovias do Estado 
de São Paulo e pelo Aeroporto In-
ternacional de Viracopos -, a forte 
presença industrial e de institui-
ções renomadas, a infraestrutura 
de pesquisa e a qualidade hotelei-
ra. A taxa de reservas na hotelaria 
cresceu 11% de 2024 para 2025. 

Classe A
O faturamento total gerado 

pelas reservas cresceu 27%, e as 
tarifas aumentaram alta de 11%. 
As categorias mais reservadas 
na cidade foram luxo (15%), 
midscale (9%), upscale (6%) 
e econômico (3%). O diretor 
de marketing e vendas da Rede 
Vitória Hotéis, Eduardo Porto, 
diz que os eventos corporativos 

e viagens de negócios realmente 
estão crescendo ano a ano.  

“Esses eventos realizados nos 
espaços dos hotéis alavancaram 
a demanda de reservas e o movi-
mento nos restaurantes do pró-
prio grupo, localizados dentro dos 
hotéis. Tivemos uma alta de 20% 
nos negócios da rede na compara-
ção com o ano anterior”, afirma. O 
diretor executivo do Grupo Royal 
Palm Hotels & Resorts, Antônio 
Dias, cita a infraestrutura da cida-
de para a alta busca. “A cidade reú-
ne fatores muito favoráveis para o 
turismo corporativo: um parque 
hoteleiro e de serviços relevante, 
um ambiente empresarial pujante, 
com forte presença de indústria, 
tecnologia e pesquisa, além de 
uma logística privilegiada, com o 
Aeroporto Internacional de Vi-
racopos e excelentes conexões ro-
doviárias com a capital, interior e 
até mesmo com o Vale do Paraíba”, 
declara. 

“O Complexo Royal Palm 
Campinas, em especial o Ro-
yal Palm Hall, tem contri-
buído para esse movimento 
ao sediar grandes congressos. 
Esses eventos atraem milhares 
de participantes para a cidade, 
fortalecendo a ocupação hote-
leira e movimentando toda a 
cadeia do turismo de negócios”, 
acrescenta.

A alta busca por eventos e 
reservas em Campinas e cida-
des próximas também reflete 
em cerca de 50 setores, além da 
hotelaria, como o de alimenta-
ção fora do lar. O presidente da 
Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) Regio-
nal Campinas, André Mandet-
ta, lembra que o movimento de 
turistas para eventos gera negó-
cios para bares e restaurantes, 
especialmente aqueles localiza-
dos próximos aos hotéis, onde 
acontecem os eventos. 

Campinas entre as 10 mais em eventos corporativos 


